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. Para Rojo (2012, p. 13), esse termo <aponta para dois tipos específicos e importantes de 
comunica=. Nesse sentido, a multiplicidade de 



hipertextuais cuja produção de sentidos se fez pelo <efeito da interação com o usuário= Lévy 
–



seja, um lugar, <não fixo e que se constitui espaço que carrega contributos culturais e traz em seu cerne as narrativas hipertextuais= (Aneclet

<designers do processo de aprendizagem e do ambiente educacional= (GNL, 1996, p. 11) 



–

em rede, na experiência trocada <com o outro=, produz

formação do hiperautor envolvido na construção que representa as várias <vozes= e seus 

–



apresentando contribuições sem desvalorizar o protagonismo do <sujeito de hiperautoria=. 

p. 27), o trabalho colaborativo <estruturabase no enriquecimento trazido pela interação=, valorizando



–

–



–
ITINERÁRIOS DIDÁTICOS: <EU SOU UM HIPERAUTOR=

❖
❖
❖

(Re)descobrindo memórias a partir leitura do livro <Diário de uma Favelada=, de Maria 
Carolina de Jesus e do audiobook <Memórias e vozes no ciberespaço: na trilha da cultura 
gLocal=, produzido por outros estudantes.  

: Socialização: <senta que lá vem memórias=.



❖

das narrativas alguns fatos vividos no tempo pandêmico, intituladas <Memórias de Quarentena= 



no espaço virtual, num momento denominado <Senta que lá vem memórias=. A part

parecem <animadas=. Sua construção, inicialmente, se dava por técnicas manuais de animação, 



O resultado que foi denominado <Memórias de Quarentena= apresenta um conjunto de 

–
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–

vislumbramos a emergência de um novo design em que <promovem o empoderamento de vozes 
Miranda, 2016, p. 73)=. O modo de conceber o ensino pela ótica do empoderamento amplia o 



–



geralmente) por <brechas= desarticuladas de um planejamento em rede, o que inviabilizou 
disruptiva às concepções, historicamente instituídas, pautadas nos <letramentos dominantes= 

–



<[...] as experiências com as 
, esses textos ganham novos significados= (Dias; Anecleto, 2021, p. 172). – –



–

remixadas <fossem devolvidas ao mundo=. Para isso, demandou estratégias. A divulgação 
ano por aplicativo de WhatsApp, no qual <coabitam= familiares dos discentes para informes. Na sequência, projetamos outro compartilhamento, no intuito de um <lançamento= em um evento 

–



cultural, por competências dos partícipes, cujo perfil <dialoga com uma infinidade de links, 
escolar= (Silva; Santana; Anecleto, 2019, p. 28), re

–




